
A estação pdeolítica de Vilas Ruivas (Ródão) 
campan6a de 1979 

A estação de Vilas Ruivas, Róâão, situa-se num complexo de formação fluviai, 
ligado ao Tejo e h rede lateral deste, e é formada por dois níveis de habht. 
O nível superior foi objecto de escavação em extensão durante os anos 
t978/1979. A partir da superficie posta a descoberto, cerca de 35 m2, pode 
tentar-se já uma primeira caracterização deste horizonte. Trata-se de um acam- 
pamento possivelmente de tipo "work-camp" (Binford, 19661, instaiado nas 
margens do antigo leito do rio Tejo, ou num dos seus afiuentes fósseis, mas 
em qualquer dos casos numa região de confluzncia de diferentes cursos de 
@a, com desenvolvidas estruturas de hditdt ,  compreendendo, pelo menos, 
sistemas de protecçio. contra os ventos, i I~ inados  e aquecidos pelo fogo de 
"lareiras-calorifero<, ocupado por homens do Riss f d  ou do Würm antigo, 
com uma indústria lítica inserida no complexo técnico mustiero-levalloisense 
(mustierense?, pré-mustierense?) e com "facies levallois" basfante marcado. 

Le site de Vhs Ruivas (Ródão) se trorrve ddns tln complexe de fomatwn 
f l ~ v d e ,  rattachée arr Tage et ri son résem latéml, formie par d e u  nibearuc 
d habitar. Le nivearr s n p h ' e ~ r  a été Ie b ~ t  de foprüie en extension apr cwrs des 
rsnnées de 1978 et 1979. Dès h sirjace mise Ii dkmtwm (35 ma ettvimn) on 
peut déja essayer rrne prmièm cdraqterisation de cet horizon. I! s'agit d ' ~ n  
campement, pe~t-être dir iype ccwork-l.amp" (Bkford, 1%6), instaüé sur Ies 
bords de l'ann'en Iit du Tagc o& sur ceorx de Pirn de ser df ients  fossiles, mais, 
en towt ias, d a n s  rrne régim de miftuence de d i f f h t s  mnrantr d'eaw, uvec des 

* G.E.P.P.. Grupo para o Estudo do Pakolltico Português. Colaborai-dm neste trabalho os 
seguintes clmentos do G.E.P.P.: António Carlos Silva. Carlof Martinhu Pimmra, Fmcisco Sande 
Lemos, João Zihio, José Mateus, Luís R a p a  c Maria J& Coutinho. A h ã o  final do p e n t e  
texto cabe a António Cdos Çdva e Luís Raposo. 
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stmctprres dhabitat &cloppées, wmpraimt, toirt art moins, des formes de p- 
tection contrc les vents, illurnindes st réchairffées par ie fen de yoycrs- 
-calorifies'', et occlrpf par des kommes dir Riss fvial orr de l'ancien Wiim,  
possidant nnc iffbstrie htbiq~e in&e h s  le mnaplexe technignc m o ~ s t h -  
-1evalloisien (moustérienf, pre-mo~stirien?) et de facies Ieoallois fort bien 
évident. 

0 ArqiK6bg0 Pwtirg~ê~,  S M  IV, i, 1983, pp. 25-38 



Datam de 1971 os primeiros trabalhos de prospeqão do G.É.P.P. na estasão 
de Vilas Ruivas. As canckristicis geológicas do I ~ a i  -basicamente trata-se 
de restos de um terraço fluvial do Teb, situado a uma aitura de cerca de 32 m 
acima do nível daquele rio ' - atraíram a atençio de membros destc grupo, 

Loulimção dt Vikp Ruivas 
na pminsula I b .  

então primordiaimente empenhados no levantamento arqueoI6gico do chamado 
"Complexo de Arte Rupestre do Tejo". Tais mmcmhhs determinaram que, 
logo após uma primeira fase de recolha de abundante materiai litio0 de superfi- 
cie, se realizassem, já em 1975 e 1976, duas pe~uenas m n h p s  com o objectivo 
de verificar as condiqões de jazida do materiai arqu8016gico. 

Se relativamente a uma delas (sondagem I), realizada no sector mais a 
ocidente da formação, junto a um talude naturai aí existente, os resultados se 

G.E.P.P., O estudo do P&th k dma do R m o ,  "O Aqucblogo P o m ,  sirit 111, 
WI-IX, Lisboa, 1974-1977 (1977). 
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Fig. 'i - nsta  gerd da formaçio 'quatcrnária ck Vilas Ruivas. tomada do alm das "Ponas do 
Ródão". A seta indo o W das ecavaçk.. 

rig. r - Campanha de escava& de 197'9. Aspecto geral dos d h o s .  

0 Arqire61op P w t ~ g # &  Série ZV, 1, 1983, pp. 15-38 



FIg. 3 Gmpda  de PSEB- de 1979. hnnmm L da lareira maior da cunjunto sul. 

Fig. 4 - Sondagem 2. V i  csqmnátia. Esc. 1 : ~ .  
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mostraram de reduzido interesse arqueolúgico (eM sentido amplo: pr&histórico), 
devido ao facto de os materiais líticos se encontrarem embaiados num coluvião 
de origem local e por isso deslacados das suas posiqões originais, já a outra 
(sondagem 2), realizada no extremo N.E. da fonmção, viria a revelar resulta- 
dos verdadeiramente animadores no que respeita & condições de jazida dos 
materiais. 

De facto, nesta sondagem, após a rem*ão de uma camada de alteração 
superficiai (camada A), foi possível pôr a descoberto uma camada areno-siltosa, 
concrecionada, de cor-avermelhada, absolumente seida, cuja espessura atingia 
em mMia os' 60 cm.'Tmava-se da camada B, a que adiante nos referiremos 
mais detalhadamente e na qual se encontram hoje identificados 2 níveis de 
habitat distintos e aparentemente separados entre si por um hiato sdmentar 
estéril. 

Desde esm primitivas sondagens atd campanha de 1979, de que neste 
texto trataremos, os trabalhos de campo reaiizados nesm e m ç h  foram por nós 
perspectivados no duplo sentido do reconhecimento cada vez mais alargado dos 
níveis de babitat detectados e da ana'lise das características esrratigr5tica.s gerais 
da formação de Vilas Ruivas, dai retirando as possíveis ilações c r o n o b g i i  e 
geom&rfol~cas. 

Assim, a descoberta sucessiva de um possível "buraco de poste" na hase 
da camada B (feita ainda no decorrer da primitiva sondagem 2) (fig. 6)? de um 
alinhamento de blocos a meio daquela camada (feito na campanha de 1978, 

Fig. 5 - Perfu ideal sul ( p r o i d ) ,  depois de rmodos os grandcs bl- ptenm na fig. 4 (os 
quadrados negros rcpmentam artefactos litifos detectados). Dc raour a existhcia chn de um 
horizonte arqucohgiw inferior, na base da cmaáa B. e um horizonte superior, mal evidenciado, 
representado aqui apcnas pot dois aroefPctos (um-se do horizonte onde se viriam a detpfmr as 
estruturas de hribht). h. 120. 
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como adiante referiremos) (fig. 7) e finalmente de estruturas de brrbiixt mais 
complexas, situadas no prolongamento do alinhamento já posto a descoberto (a 
que este texto se refere) (fig. 8), veio progressivamente impor a ideia da escava- 
ção em extensão, primeiro do horizonte superior (1.O nível da camada B) e 
depois do horizonte inferior (2.O nível da camada B) - este &imo apenas 
ainda só conhecido pela referida sondagem 2 {figs. 4, 5, 6, 7). 

Por outro lado, a compreensão da estratigrafta geral da formação foi já em 
1979 substancialmente facilitada pela abwnira, por meios mec%icw, de vários 
cortes profundos, os quais, atingindo o substrato xistoso, puseram à vista 
sequências sedimentares completas. Ara além das importantes questões que 
mesmo depois desta campanha se mantêm - das quais a da amculação lateral 
das sequèncias observadas 6 a mais impomte -, foi contudo possível, em 

Fig. 6 - Sondagan 2. Planta da base da camada B (&I de p d w  blocos), 2." niwl queológiko 
detecmdo ncsta camada. Os t d n g u b  qmsmm h. o d g u l o  um núclm. {Os números 
inscritos mftran-se aos nfvcis &ais de promiieoEia). A mancha prrmehida por g k é  indica o 
possiwl elemento csmitunl r'burpoo") detcctodo nate horizonte. Esc. 1:20. 



22 G. E. P. P. - A  estsgiio p a h k i u  de Vilas Rorivirs (Ró&) 

relação a um desses cortes (corte 1, fig. 9) estabelecer o quadro interpretativo 
geo-mono-estratigráfico mínimo a que d i t e  nos referiremos. I? hoje possível, 
como se verá, adiantar a perspectiva, algo segura, de que a formação de Vilas 
Ruiyas se trata basicamhte de um terraço do Tejo, assmiado a outras forma- 
ções fluviais atribuíveis a afluentes fósseis, da rede lateral & então - wentud- 
mente a actud ribeira de Vilas Ruivas, que então desaguaria em local situado 
mais a montante, correndo pelo flanco norte da formação, através de um paleo- 
talvègue que hoje ainda é possível discernir. 

Do ponto de vista estritamente arqueológico, forneceram materiais as 
seguintes camadas: 

A - indúska iítica local, de superfície, atribuível a um Paieolitico supe- 
rior final ou EpipaleoIítioo, ainda não caracterizado dada a reduzida 
amostragern já recolhida; 

B - os dois horizontes arqueológicos en p h  atrás referidos, associados 
a estruturas de habitar e representados por conjuntos iíticos aparen- 
temente idgnticos, mas talvez mais numerosos no caso do horizonte 
inferior; 

D5 - seixos talhados e lascas, aparentemente de transporte, apresenmdo 
índices de rolamento fluvial maios. 

I? o 1.' horizonte de habitat da camada B que tem sido objecto das 
campanhas de escavação em extensão até aqui realizadas - 1978 e 1979 (fig. 7). 

- Dele trataremos neste trabalhó, fazendo o ponto da situação depois da 
campanha de 1979. Embora o seu conhecimento seja ainda parcial, existem já 
elementos suficientemente importantes para que deles dêmos público conheci- 
mento 2. 

2. Trabalhos efectuados 
Visou esta campanha dar continuidade aos trabalhos de escavação em 

extensão iniciados em 1978, os quais tinham posto a descoberto um alinha- 
mento de blocos, necessariamente d o s  à formação dimentar da camada E, 
nos quadrados I3, 14, 54 e J5 (fg. 7). 

Em consequência desta descoberta, em 1979 abriu-se uma nova zona, adia- 
cente à anterior, para oeste e sul, procurando @r a descoberto uma área que 
pudesse dar significado h linha de blocos identificados anteriormente (quadrados 
J, L, M,N, O - 3 , 4 , 5 ,  b e 7 ) ( f i g . 8 ) .  

2.1. Metodologia 
2.1.1. Escavação 

Não nos deteremos nesta ocasião na descrição exaustiva e s i s d t i ~  da 
metodologia seguida. No entanto, consideramos útil referi-la, ainda que sinteti- 

, G.E.P.P. O Paleolitico do Ródão, ''Aiipxws e M & d o s  da Pré-História", Tnbalhw do 
G.E.A.P., 1, Pom, 1978; G.E.P.P. Um rimpmmto do "Homem de Nerindmhd" nas mmgens 
do Tejo?, "História", 15, Lisboa, 1980. 
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Fig. 7 - Esq- das OR1S de c~~avaç30 a b m  até i n p h a  de 1979. Gtiré maU esc~m e 
f & : s d a p m 2  ( q & F E 2 , 3 ) ; ~ ~ : ~ d c c m m ~ u n h o d a C y n a d a B  
(quadrados E 3. 4, 5); $sé h: área escada cm i979 (quadrado6 J, L, M, N, O, 2, 3, 4, 5, 6, 
7 e 8). O espaço niio coberto por qualquer @ indi a á m  rseavada em 197%. i~prescntando os 
aiangulos n e os qunddos os n & h  encontrados neste hwlzonte c seado ainda patate o 
"llinhaiwnto", cujo venhkiro significado s6 mais &c (1979) se viria a a]-. A zona prifé- 
rica assinalada por meio de um mcejado obIiquo indica as prevhíveis áreas de expansk dos 
trabalhos em campanhs fumm. Esc. 1 :1W. 

camente. A campanha dividiu-se por três frentes de trabalho: e s m ~ " o ,  meia- 
gem e "hboratÓTi0". 

Em relação B primeira, utilizou-se como sistema de referência horizontal 
básico a quadriculagern de 1 m x i m, devidamente orienrada e materializada 
nas áreas em escavação através de fio elbstico. Sempre que necessário, 
procdeu-se ainda a subdivisão dos quadrados em quadmites de H) cm de lado. 
Um nível "0" convencional, implantado num marco cimentado, completa o 
sistema de referenciação, a partir do qual se orienta a escavação, quadrado por 
quadrado, em todos os seus aspectos (coordmaçio de materiais, recolha de 
amostras, fotografia, observação de a i t e q õ e s ,  etc. ...). Acompanha a escavaçk 
de cada quadrado um caderno de campo previhente preparado, fornecendo ao 
escavador folhas de m g h  já esdaáas em função das n e c l ~ d d e  dexa estação. 

Embora a minuciosa "dacapagem", feita por camadas e dentro destas por 
níveis artificiais de 5 cm, permita o regista uiSimensional de grade parte dos 
materiais e vestígios arqucoltjgicos, a possibilidade de perca de informaçâo, 
sobretudo do material mais fino (pequenas lascas, esquidas, etc. ...) existe 



sempre. Dai a im-ia dum sistuna de crivagexn rigoram -capaz de recupe- 
rar essa informação em termos de qnadraáo e nivel a r t i j h l -  e eficaz. Para 
tanto, todos os sedimentos são armazeriados mantendo a indicasão do quadrado 
e do níveI e transportados para junto do Tejo, onde, através de jactos de água 
bombeada do rio, são passados, rapida e faeilmenre, a "pente fino". Um sk- 
tema de registo especiai completa esta fase da operação. 

2.1.3. "Laboratório" 
O tritamento, durante a escavação, dos materiais recolhidos {quer em 

termos de coordenação de dados, quer em termos de lavagem, marca&, ficha- 
gern, etc. ...) é importantíssimo numa escavaçio de Pdmiítico, dadas as possi- 
bilidades que oferece de detectar e corrigir eventuais erros, bem como de 
proceder a quaisquer inflexões na metodologia seguida. Numa escavação de 
Paleolítico, em que as estruturas arqueol6gicas muitas vezes não sáo imediau- 
mente perceptiveis por serem mais latentes do que evidentes3, é fundamental o 
controlo diário do evoluir dos trabalhos; o que se consegue através do registo 
diário, feito pelos próprios escavadores, em plantas e perfis projectaâos, dos 
vestígios arqueol6gicos entretanto detectados em cada quadrado e ivel .  Sh 
desta forma é possível, muitas vezes,, possuir uma visão de conjunto do desen- 
rolar dos trabalhos. Dia a dia, portanto, pretende-se que fique completo o ciclo 
mínimo que a informação recolhida numa escavação dwe percorrer: decapa- 
gem-"exumaçW-lavagem, marcação, etc. - registo em plantas e perfis. Esta 
perspectiva oferece ainda a vantagem. suplementar (que a pratica mostra ser 
extremamente importante) de fazer do escavador um elemento mais activo e 
colaborante, conferindo sentido mais amplo h sua actividade - a qual sem 
estas operações complementares não pode ser inteiramente compreendida, espe- 
cialmente no caso do Paleolítiw onde se não pode esperar encontrar aquilo que 
a nossa experihcià de vida torna óbvio e noutros períodos se encontra. 

2.2. Escavação da camda A 
Esta camada, de alteração superficial, de cor camnho-amarelada, foi totai- 

mente remexida por trabalhos agrícolas, que chegaram a, dilacerar a superíície 
da camada B, que ihe é subjacente. A escavação procurou pôr em evidência os 
vestígios desses mesmos trabalhos, materiaiidos por sulcas de arados clara- 
mente denunciadores da passagem para a camada B. Do p n w  de vista arqueo- 
lógico, dada a natureza desta camada, apenas se prwedeu 1 recolha dos artefac- 
tos existentes, apenas os localizando por quadrados (salvo casos especiais). 
Futuramente, se verá qual a possibilidade de os triar, quer associando-os aos 

A sistematização relativa aos vários tipos de n i m r a s  que C possivel enmnuar em canpõrs 
paldticas .(e nio só) tem sido uma tarefa desenvolvida cspecialmcntt por Leroi-Gourh~n- e conti- 
nuadores, quer em trabaihos & campo do próprio, quer em seminários adémicos consagdos a 
este tema. Veja-se a propósito: LEROI GOURHAN. A-; BREZILWN. M., Fo~illes de PiAcewent - 
E& #@se Ptbnogripb~ne d'w habim ~~~. V I I h e  suppl. i Gailia Mhist~ire, 1972: 
SemUpBrb wbre a &e d<rr eshirtwsr & b a h ,  Collège de France, 1976. 

O A Y W ~ ~ O  P w g U e ~ ,  Skie IV, I ,  1983, pp. IJ-38 



níveis da camada B, quer ao horizonte do Paleolitico superior final ou Epipa- 
leolítico, atrás referido e aqui patente, quer ainda a quaisquer outros horizontes 
que venham a detectar-se. 

Fig. 8 - Campanha de de 1979. Planta pnl das esautum de do I.* niwl da 
camada B. Os #paços preenchidos por grisd wcuro indicam as ireas interiores das lareiras; os 
g&és claros indicam a l d h ç ã o  dos p d v c i s  "M d d :  os oroefaFtos reprerepiepen- 

tados por números: I-lascas; 2-níadeos; 3 -parum.  Esc.. 1:50. 

2.3. Esuvaçh da camada B 
A definição da superfície desta camada foi facilitada não d pelos sulcos de 

arado acima referidos, mas também pela sua própria textura e cor: a primeira 
concrecionada (contrariamente i camada A, mó,vel) e .  a segunda castanho- 
-avemelhada. Nestas condições, uma vez posta a descoberto em toda a superfí- 
cie a camada B, obteve-se a certeza de se estar, a partir daí, perante uma 
seqdncia inteiramente selada. 

Nesta camada o principal problema técnico de escavação é o da delimiwão 
da base do primeiro nivel de habitat. Para ,a resolução desta questzo, 
aproveitou-se a experigncia da campanha de t978: considerou-se a base de 
assentamento do alinhamento de blocos en& descobem como plano topogri- 
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fico de base do solo em escavação. A detecção durante a escavação de novos 
blocos, estniturados de forma idêntica aos primeiros, mais ajudou d definição 
e deu peso ao princípio metodol6gico estabelecido. Ele não deixa, contudo, de 
constituir uma opção discutível porque conducente ao estabelecimento de um 
phno abstracto, não necessariamente real, mas próximo deste e único possivel, 
dadas as condições sedimentares envolvenfes {no interior de uma camada horno- 
génea da base ao topo)4. 

No entanto, dada a profundidade da base dè assentamento dos grandes 
blocos atrás mencionados em relação h superíície da camada B, seguiu-se nesse 
espaço (como ji derimos) o método dos níveis artificiais de cerca de 5 cm. 
Dentro do pqivel ,  até se atingir d base, que se tinha por guia e objectivo 
desta campanha, todos os artefactos e calhaus intrusos foram deixados "en 
place" para efeitos de registo final. 

3. Resultados provisbrios 
3.1. Quadro g e o k g b  

As observacões que pudemos realizar durante os trabalhos de 1979 
permitem-nos acrescentar alguns elementos às hipbteses interpretativas que 
havíamos já elaborado em 1978. No entanto, permanece a necessidade de um 
estudo profundo e de conjunto do enqudrarnento geológico desta estação, para 
o qual continuaremos a recolher os elementos necessários, única forma de 
confirmar, infirmar ou alterar as hipóteses que vimos formulando. 

Neste momento, parece-nos poder afirmar que a formação geológica de 
Vilas Ruivas (fig. 1) é fundamentalmente constiniída por um terraço do Tejo, 
verosimilmente depositado em época bastante antiga (Mindel? - trata-se de um 
terraço de f 32 m r ,  ao qual se s o b r e p h  outros dep6sioos fluviais mais recen- 
tes, sendo patente a alteração (do tipo "ferreto") do Mindel-Riss (a partir da 
camada D1, em profundidade) (fig. 9). Provavelmente durante o Riss afluentes 
do Tejo escavaram este antigo terraço e redeposiraram um novo pequeno ter- 
raço, que récobre a formação mindelia.  Sobre este terraço, ter-se-á dado um 
novo episódio de sedimenmo. Trata-se de um depósim de cheia, atribuível a 
estes afluentes fósseis do Tejo, ou mesmo a este, o qual forma a camada B. 

Esta camada B foi objecto, segundo as nossas observações e mesmo sem 
que tenha sido podido realizar, até ao momento, qualquer análise geoquímica, 
de sensíveis fenómenos de alteração: cuncrecionamento, migração ascendente de 
óxidos de ferro, patente em horizontes de acumulação sob seixos e blocos, 

Estas oondigões de sedimen- e a solq.50 adoptada s w  comuns a várias outras estaqóes 
arqueoligicas, de que a de Pincevent talvez o exemplo mais importante. A identificação do 
verdadeiro horizonre sobre o qual se ergueu o baBitnt de Vilas Ruivas 6 um obi&vo rclativunmtc 
pouco importante (p qut a sua projecçio abstracta, obtida pela forrpa dmrita, satisfaz inteira- 
mente), mas que, em todo o caso, dwz, seja p í v c l  atingir amavis da d i s e  dos elementos 
finos do b a l m r o  (&h e  grânulo^), da sua distribui* e acurnuiaçâo nos vários níveis artificiais 
estabelecidos. 

Cf. G.E.P.P., cp. cir., (v. nota I).  
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aiteração cromática (cor avermeihada), acentuada dessilific;ição, observável nos 
raros sílices encontrados nem camada. Infelizmente, a acidez do terreno =ar- 
retou a destruição de quaisquer vestigios orgânicos eventualmente existentes, 
tais como ossos, carvões, cinzas ou mesmo pólens. O próprio silice, como 
dissemos,. quando ainda d d v d ,  apresenta-se fortemente deteriorado, sendo 
de admitir que originariamente tenha existido e sewido de matéria-prima em 
maior quantidade 6. 

O problema da da@ desta camada B, consewada e selada pela camada A, 
mais recente, nas condições que j6 referimos, e das oqupa@es humanas que 
contém, está intimamente ligado ao da datação do seu respectivo horizonte de 
alteração. Ele deve ser atribuido seja ao inter-glaciar Riss-Würm, seja a um 
primeiro grande inter-esdial wünniano (Wünn I -Wim II) - o que levaria a 
datar a deposição da camada 3 e as suas humanas seja do Riss final, 
seja do Wüm antigo (e neste caso em discordancia com a camada subjacente). 
O conjunto litico do primeiro solo de kdi ta t  aponta, como se verá, para esta 
segunda hipótese, mas ele é ainda de tal modo reduzido e os termos comparati- 
vos com outras regiões de t;ll modo frágeis, que estas considemções rião p d e -  
rão ser tidas como conclusivas. 

A wsoiução desre problema, para além das questões levantadas pelo pró- 
prio estudo da formação, t ainda dificultada pela inexisthcia de qualquer geo- 
cronoestrntigrafia do Quartenário português, por um lado, e, por outro, pela 
inexistência de estudos, ou mesmo de simples descrições de páleo-solos pleisto- 
cénicos. De facto, só através de uma m d o l o g i a  comparativa, utilizando os 
dados fornecidos por anáiises sedirnentobcas e pdeopedológims, será possível 
atribuir uma d a q á o  mais segura a esta camada B (uma vez que, em função das 
características do terreno, já referidas, não possuímos, nem 4 possível obtê-los, 
quaisquer dados palmntológicas ou até polinicos, que ajudem nesse sentido). 

3.2. O I." nivel de ocxpa& da c& B 
3.2.1 . Conjunto bico 

O conjunto litico já anaiisado e aqui referido é apenas aquele que provém 
da camada 3, salvo casos excepcionais de artefactos da camada A, coordenados 
e aparentemente rehcionados com os da camada B (peks suas condições de 
jazida d o u  características tipológicas) . 

Trata-se de um conjunto de l i3  lascas, das quais 128 esquirolas e residuais, 
1 raspador ("racloir*'), 1 raspadeira ("grattoir"), seixo talhado, 1 percutor- 
-bigorna e 9 núcleos. Como se compreenderá, desta amostragem só o gfupo 

Mesmo em tão reduzida quantidade e mi dnoiotado que dcscrwemtw, cremos ser 
=ta a primeira vez que se encontram no nosso território artchctos em síiicc tão antigos, fora das. 
zonas ricas naquela marbria-prima (península de Lisboa, nomeadamente). A quatão da origem 
deste silice. que não existe no local nem na regiáo, continua por mlarecer, sendo de admitir duas 
hiHteses: a sua recolha junto ao Tejo, onde é possível existirem seixos de sílice transportado de 
outras'regik espanholas, a monmnte; a sua recolha (ou ate a sua m a  por outros materiais) em 
regiões pdximas, a jusante (depois de Abrantes), sendo depois traziâos para aqui. 

O Arqdbgo P ~ t ~ g u k  S k i t  ZV, 1, fW, pp. 15-38 



das lascas merece tratamento tipológ~ao estatístico - e mesmo assim limitada- 
mente e 'sob reservas, dada si insufici8ncia da amrwrragem (excluindo, obvia- 
mente, as tsqulmk r d u a i s ,  o que iedua o gnipo a apenas 47 exemplares). 
Dispensar-nos-emos aqui de especificar, quer o rn&& de & seguido (re- 
metemos um trabalho apmcntado um de nós.ao TV Congresso Nacional 
de' Arqueologia e que a g u d a  pub- nas actas daqwia reunião) ?, quer a 
análise propriamente dita (que apenas r& cabimento no âmbito de uma mono- 
graflil sobre esta etação). Limitar-nos--, por c o q i n t e ,  à apresentação 
das conclusões gerais da di d i z a d a ,  as quais podem ser qilematizadas 
como segue: 

a) O conjunto lítico amalisado peneme daramente ao chamado @r Leroi- 
-Gourhan , designadamente) complexo mustero-levalloisense , do Paleoií- 
tico médio. Neste sentido apontam: o conjunto h lascas, com as suas 
virias características ttcnicas específicas, designadamente a elevada 
percenfagern de dões preparãdo~ (figs. 13 e 14); os n ú c h ,  com os 
seus planos de percussão preparadosos e a~ *suas cicatrh p M n i d a s  
(fig. 12); o raspador lateral simples, convexo, ordinário. 

b) A amostragem revela-se, por outro lado, de u m  p n d e  pobreza em 
instrumentos acabados (apenas 2: uma raspadeira e um m'spador, 
descontando o seixo calhado, mia interpretação funcionai t âiscutível), 
o que, sendo ainda cedo para arar mnclusões dada a reduzida amostra- 
gem e área escavada, pode apontar para um acampamento ou 1 4  de 
fabrico de insmimentús - haja em vista os &os nú&m e o grande 
número de esquiroias, lasm residuais, lascas de dcscoSncamenco e de 
preparação -, terfeitamente admissivel dada a fase de organização 
especial o "mundo" do bomem de Paleoiítico médio (a pipp9sit0, sio 
ehcidativos os trabalhos de Binford 8, com o seu concgiw de ':task 
specifity", sendo que o tipo de material recobdo em, vilas Ruivas 
poderia corresponder ao seu arquétípa de ' ' yc~+~f l ) ,~ .  ,@e, todo o 
habitat deste nivel de Vilas Ruivas- qnmnt~ , a, sw funcional 
nestes temmo, ou que r á m ,  esca:v& ap-, otbq y a o  4 r+ l> toda 
ou a parte de uma única ."u<d+, +.,h&iC7slo>' I _ ,&, wf" gye só 
futuras escavações poderão, tsClareQeg. . , ,,+;F,j ,>. C r r 

c) Fa- -a intt+i&:c 4, **,de. ,- poda 
ser considerada culturalmente, - ! p  ~PI  , - p e  .. ,. j.?) QU yy,pr&mus- 

' RAPOSO. L., O Anbeuhsc do Monte do F m m w  (R&!&) - 01 ' ~ ~ t o d o t  & A& (Com. 
ao IV Congresso Nacional de Arqueologia, Em. 1980). 

BINFORD. L,; BINFORD. S., A pwbiffrffy of tbe f#nlfioPP<J whbibty h the M e  
t& of hbís f1&. "Amctiwi Anthropologist - Recent studk h P a ~ e o a n h p i q y  2", 
LXViII. 1%6, pp. 238-295. 

' O concciw de wnidde  de h a b i t e  C i- na & espacial e h- 
cionai dos habitar palcoliticm, &indo mesinu ao - de -- hirPpóes 
episternol+as ao conjunto da i n h +  ae aqui & i  na das cscwapõcr ste 
aqui d k b s .  S d m  em qumh, veja-se: m-, A,+ B w ,  M., q, d (v. rn 3); 
TnaEit, J., No& swr ks hrwirill &t$+es, Unk. Nantcrre, Paris, 19%. 

O A r q d g o  P&g&, Skre IV, I ,  JM, w. 15-38 
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tierense (2) l0 (as interrogações justificam-se porque: - os instrumentos 
acabados são quase nulos; - a cronologia da formaçio no caso da 
c m d a  B é ainda discutível) & &ia mardamente kvallois (utiliza- 
mos aqui a expressão "fácies Ievailois" independentemente do conteiido 
específico que ihe é dado por F. Bordes). Esta circunstância, relativa- 
mente rara no nosso país, onde o musrierense quase nunca é descrito 
como de "fácies levdlois" (o qud, diás, parece insuficientemente ddini- 
do), ser talvez a principal caraetcrística técnica c tipobgica desta 
indiistria. Embora o talhe dito "pseudo-levdois" (desviado, de tipo 
mustieróide) esteja presente, a verdade é que predominam as camterkei- 
cas da tknica levdois, que, como F. Bordes, definimos não tanto pela 
chamadal "preparqão do plano de percussão", mas pela obtenção de 
formas pré-determinadas, pré-determinqão essa bem visível quer nas 
faces externas das lascas, quer nos anversos dos núcleos, através de 
arestas-guias que atravessam ou tendem a amvessar a peça da extremi- 
dade proximal h extremidade distat. Exemplo típico e tecnicamente 
extraordinário (único entre nós, que conheçamos) desta técnica é o 
núcleo patente na fig. 12. De resto, este tipo de núcleos, claramente 
levdlois, é mais frequente do que os chamados núcleos discóides (mus- 
tieróides), que aliás nunca o são de d o  neste caso. 

Como já referimos anteriomente, dede a m h ç á o  da &agem 2, vários 
indícios apontavam corno possível a detecção de estruturas de hditat na esta- 
ção de Vilas Ruivas. Por um lado, a existência de dois horizontes de artefactos 
líticos en p k e ;  por outro lado, a dctecção na base da camada B dum buraco, 
estruturado por aiguns caihaus, aparentemente adficial, e que poderá ser inter- 
pretado coma um "buraco de poste" (fig. 7) ". 

P e G t e  estes dados, a orientação metodol6gica dos trabaihos de campo 
teve naturaimente em conta tai probabilidade, pelo que se conduziu a escavaçio 
em extensão -sem esquecer a estratigrafía, tal como j4 referimos anterior- 
mente - com um registo exaustivo e sistemático de todas as ocorrências. Tal 
predisposição metodológica assentava ainda em dois pressuptos t&ricos de 
base: primeiro, a considmção da possibilidade di existência e conservação de 
estruturas de habitat de ar livre em depósitos fluviaÍÍ do tipo do da camada B 
de Vilas Ruivas, apesar de nunca antes detectados em Portugal; segundo, o 

'O Utiliza-se aqui o termo p e - m i r s r d s e  no sentido que ele efectivamente tem em paleoli- 
tico, ou seja, indústrias "~KKO'' muhnscs.  do Riss final c princípioâ do Riss-Würm, de que a 
de Rigabe (França) C um exemplo típico. NSo se trata, porunto, & uma acepção gcneralizante 
significando "tudo o que está a m a "  do musnticnse. 

A detecçh deste buraco foi possívci graças i pencmção da mamz da camada B (areias- 
-siltosas castanho-avmelhadas). na superficic da camada C (cascalhtin de elementos pequenos c 
medios, mtiiw densa), num sector h delimitado, cstrutundo, com a fonna definida e uma 
profundidade de cerca de 20 crn. 

0 Arqirc6logo Pqrtng&,- Skie IV, I ,  1983, #. 11-38 



reconhecime& apriorístico da importância funâamental do conhecimento da 
habitat pdeolidco, como elemento pridegiado para a compreensão do processo 
wolutivo do homem '*. Tal perspectivação da prÒb1emática arqu~ol6gica no 
estudo do Paleolítico, se bem que corrente noutros paks  desde os anos 50, 
nunca se fez sentir significativamente entre nós, continuando a "tipologia" e a 
"cronologia" a terem um papel redominante na investigqão palcolitia, em S detrimento da "palco-etnologia" . 

I! posslvel pois que o deiwnhecimcnm de estruturas de h b h t  paleoliticas 
no nosso território - ou pelo menos o seu registo arqueológico adequado - 
derive menos de factores de fundo ligados com as condiqões de jazida e comer- 
vago desses veságiog, do que das próprias condi-, te6ricas e práticas, que 
têm dominado neste sector da investigação arqueológica. 

Neste contexm, os resultados da e s c a v q k  de Vilas Ruivas tririam a 
revelar-se francamente animadores, logo no decorrer da 1.' campanha de traba- 
lhos em extensão (1978). No conjunto dos quadrados então a h ,  não só se 
confirmou a existência do primeiro nivel suqueoiógioo da camada B (atd'então 

'apenas "pressentido" pela ocorrência de alguns -muito poucos - materiais 
líticos a esse nível, na sondagem 2, d como é patente na fig. 5), como seria 
posto a descoberto, nesse mesmo nivel, o que designámos por "aJinhamento de 
blocos", com características estruturais estranhas i camada geológica, e com 
uma intencionalidade bem marcada (fig. 7), ainda que o seu significado total 
nos escapasse então. Finalmente, e dado que o alinhamento mostrava 
prolongar-se para além da zona entio escada, ta facto determinou desde logo 
uma inflexão na orientação que os trabalhos tomariam em campanhas futuras, 
ou seja: alargar a área escavada deste 1.O nível, tentando conferir sentido pleno 
ao alinhamento posto a descoberto. 

Efectivamente, na 2." campanha de escaVapes (1979) os rabalhos permiti- 
ram não só obter novos dados para a cornpreensio arqueolúgica daquela pri- 
meira estrutura, como ainda p8r a descoberto um novo conjunto de m t u r a s  
no mesmo nível, as quais se nos revelaram dede logo C O ~  indubitaveimente 
de hdbilat (fig. 8). Designaremos estes dois conjuntos, respectivamente por 
conjunto nofie e mnj~nto snl, segundo a 'ha  posição relativa aproximada no 
terreno. Vejamo-los: 

a) Descrição sumária 

Conjunto Norte (fq. 10) (quadrados 13, 14, J4, J5, i.4, L5). 
Este conjunw, constituído por uma sobreposição de blocos de pedra solta, 

formando um amontoado orientado para oeste, tem aproximadamente a forma 
de um mescmte, bem desenhado no do, & que a corda do arco& ckcunfe- 

l2 LEROI-GQURHAN. A., Le Geste  ei Iri P#rok, 2, pp. 139-140. 
" Dispensar-nos-mos aqui de nos alonprmos muito neste tema, ji'quc um de nós o 

dasenvolveu em mmunkaçb apresentada ao IV C o n p s o  NacionJ de A r q u w ~ a , . F a m ,  1980. 
SILVA. A. C., 188&1980. No Centendtio do Congresso & L i r h .  1 0  mos & &&da do P-tiro 
Portngilês. 



rência que ele define, tem um comprimento de 2 m e uma f k h a  de 80 cm. Na 
sua extremidade norte, o ernpilhamento de pedras chega a formar três níveis 
sobrepostos. Por outro lado, na sua prte c e n d ,  e no sentido do interior do . 
crescente, o empilhamento alarga-- dando origem a uma esminira subsidiária, 
de forma ckular, definida por bl- de pedras e com .o interior preenchido 
por pequenas pedras e seixos. No ,exterior, principalmente no seu -r norte, 
este conjunto apresenta uma acumulação significativa de pedm miúdas, "cola- 
das", por fora, aos blocos que definem o mesente. - 

Conjunto Sul, [fig. t I )  (quadrados Jb, 57, L5, L6, L7, M5, MB). 
Este conjunto C mais complexo que o anterior. Embora a sua disposição 

geral pareça *ir um segundo mcsmte, maior e mais abei-to, este não 6 tão 
evidente ao olhar do observador. Em contrapartida, a existência no seu interior 
de duas outras estruturas circulares, também definidas pór blocos de peâra, 
grandes e maios, .e preenchidas por pequenas pedras e seixos, t aqui perfeita- 
mente evidente. Destas, a que se enaonm mais a NORTE € maior e melhor 
delimitada por blocos, alguns deles apretenmcfo estalamentos com característi- 
c a ~  térmicas - fendas longitudinais, "m~s~ramentos"~supeficGs. O interior 
do circulo assim formado - cujo diâmetro tem aproximadamente 80 cm - 
encontra-se parcialmente-preenchido por pedra miúda e pequenos seixos. A 
outra estrutura circular, situada mais a SUL, é menor -cerca de 40 cm de 
diâmetro -, não apresena uma coroa de blocos &o nítida, mas em contrapar- 
tida o seu preenchimento interior de seixos e pequenas pedras é mais denso. 
Em associação com estas estruturas circulares e no espap definido pelo -te 
surgem-nos dois outros tipos de vestígios estruturais: em primeiro lugar alguns 
pequenos espacos vazios, de forma aproximadamente circular -com um diâ- 
metro entre 15 e 20 cm - estruturados por pquenos blocos; em segundo 
lugar, um amontoado informe de pedras estaiadas por wç30 térmica violenta e 
directa (quadrado"LS), algumas das quis partidas em virios fragmenms, situa- 
dos muito prbximos uns dos outros e que 6 possível remontar com 
facilidade 14. T a m k  neste conjunm, se observa uma acumuiação exterior de 
pedra miúda. Finalmente, no interior do c r e m t e ,  entre o círculo de pedras 
melhor definido (a norte) e o amontoado de pedras estaladas at& descritas, 
situa-se uma pedra de grandes dimensões, achatada, d o  junto a ela, a norte e 
a sul, alguns núcleos, lascas e resíduos de tahe (quadrado M5). 

Resta acrescentar que, tal como acontece nas difkm camadas da forma. 
ção de Vilas Ruivas, não nos aparece aqui qualquer vesdgio de origem orgâni- 
ca, associado ou não com as estruturas descritas. Por outro lado, a anáiise da 
distribuição espaciai do espólio lírico - cuja caracterização genérica fizemos 
anteriormenw - dá-nos como único dado signifkativo imediato, a sua maior 

'4 A observação pórrnmotkada da diswibuiçio d-us vários fragmentos & uma mesma pedra 
reveladora do carácter selado e inteiramente em pHn desm camada B. Alguns fragmentos apenas 

csmrrewam ligeluncntc, por acção da gravidade, ao bngo das linhas de fnctura csfabelecidas; 
outros foram projectados a curtas distâncias (no máximo 20 cm), m p r e  no sendo exterior do 
crescente, o que pode ser interpretado &o resultado de uma aofão de arremesso de pedra da 
lareira, para a linha do m s m t c .  



G. E. P. P. - A  p&Kicri de Vilas Ruivas (Rbdão) 33 

- .,. .- - Campanha de' escavações de 19n. Estrutura norte. 

Fig. 11 - C a r n e  de de 1 ~ : M i m -  ;Araem em W i e : o ' n Q f k o  
1miiO;s M5-5 (ver f ~ .  12). -., . 



densidade no interior das áreas definidas pelos mercetztes acima descritos, 
aumentando na proximidade dos círculos de pedras descritos. Determindas 
observqões de pormenor, como a reíerida a proplisioo do bloco datado aci- 
ma descrito; poderão ser feitas, & a grandeza numérica do conjunto iítico 
detectado e a dimensão da área escavada não autorizam; como vimos, grandes 
concIwões definitivas a este respeito. - 

b) Ensaio interpretaavo 

Várias dificuldades se levantam quando pretendemos interpretar as estrutu- 
ras arqu'èubgicas que acabámos de descrever. A mais imporcante C, sem dúvida, 
a ausência total dos vestígios de'natureza orghica ji referenciados, comuns em 
estações .deste tipo noutras condiqões '5, o que elimina h partida .parte funda- 
mental da informa~b disponível an simações ideais. Rem-nos apenas vestígios 
da ossatura íítica duma estrutura de b&t complexa, sobre cuja constituição, 
forma e função é, no entanto, legítimo especufar. 

Da d i s e  topográfica das estruturas em causa ressaltam imediatamente, 
por. um lado, os três círculos de blocos com o interior preenchido por pedra 
miúda e, por outro lado, os arcos ou cres~entes de pedra solta que os envol- 
vem. 

No primeiro caso consideramos estar perante um conjunto de três "estru- 
turas de combustão" - segundo a terminologia proposta por A. Leroi-Gour- 
han '' - OU mais concretamente très "lareiras" (foyers) constituídas por um 
círculo ou coroa de pedras, segundo um tipo comum em estações paleolíticas 
europeias a partir do Riss 17. Facto característico destas lareiras de Vilas Ruivas 
é o preenchimento da sua área de combustão por pedra miiida e pequenos 
seixos - o que não sendo inédito, tem sido no entanto observado apenas em 
lareiras de estqões mais recentes {Pdeoiícico superior) m. Tal facto é normal- 
mente interpretado %como um preenchimento intencionai com objectivos "calori- 
feros": a prevnça das pedras aquecidas pelas chamas manteria uma irradiação 
térmica aoáyel,  para além do apagar da fogueira. Embora a ausência de vesti- 
gios orgânicas de combustão, tais como carvões, cin- ou ossos queimados, 
nos obrigue a grande prudência- interpretativa, a presença do preenchimento 
"calorífero" poderá levar-nos a cbnsiderar as lareiras em causa como tendo tido 
essencialmente funções de aquecimento. Ainda em reiação directa com uma 
destas larei-, mais concretamente com a maior do conjuto sul, a presença do 

l5 Embora nem sempre presentes, dadas os caraaeddcas de acidez dos soios, como aqui 
acontece: Um exemplo: em Orangc, Africa do Sul. esuururas ikticas a estas. interpretadas de 
forma similar, tambáti sqem m quodquer'contexw em termos & rndk orgânica. 

" LEROI-GOURHAN. A.. ~hircc~ks de mmbnstmm et $tmctures d'excmition. "Seminário 
sobre a d i s e  das estruturas de habitnt". P u b l i d  parciahnenfe cm.pwnil5ues, na "Revista do 
Museu Paulista", Nova SCrie, MIVI, S. P h ,  19i9. 

" PERLES. C., Le Feu, "Prehistoire Frangaisc", I. I .  C. N. R. S.. Paris. pp. 679-683. 
'@ PERLES. C., QP. ut. (Y. nota 17). p:680; Fmra. C., La h b i & r e  du F ~ M ,  Masson, Paris, 

1977, pp. 58-60. 



amontoado informe de blocos apresentando vestígios claros da acção térmica 
- nomeadamente a presença de virios elementos (pelo menos cinco) duma 
mesma pedra, passírel de reconstituição original - para a l h  dum vestígio 
importante da presença do fogo nesta estaçb, revela ainda uma acção intencio- 
nal de remoção de blocos estalados, e portanto inoportunos, na área de 
combustão propriamente dita. 

I? em estreiw relação com estas lareiras que os ~ Y C V S  pir cresmtes de pedra 
solta devem ser empreendidos, a nosso ver. Tais arcos de pedra solta 
- conhecidos em associação com estruturas de combustão em escações paleoií- 
ticas desde o Riss '' - serão muito provavelmente a base remanescenre de dois 
r #  pára-ventos", cuja constiruição seria por certo mais compIexa. É possível 
também admitir, ainda que com maiores resewas, estamos perante duas "caba- 
nas" mais vastas, cujo prolongamento no terreno se teria tornado imperceptí- 
vel, seja por destruição, seja pela natureza da sua pt6pria constituição nessas 
zonas. 

Tais hipbteses ganham consistência (embora disso não dependam em abso- 
luto) 'se a interpretação dos vários "vazios estruturados" j i  referidos, for a de 
estruturas Iatentes, revelando o posi~ioionamento de p r e s  de suporte de estru- 
turas de cobertura na vertical. Em qualquer dos casos, o conjunto das três 
lareiras paleoliticas até agora descobertas em Vilas Ruivas estaria envolvido por 
duas superstruturas de pmteqâo, constituídas em grande parte por materiais 
perecíveis - peles ou ramos - limitando um espaço & kabitat organizado e 
complexo, ocupando, pelo menos nesta "unidade habitação", cerca de 10 m2. 
Ao nível dos dados concretos de campo, &.hipótese asma ainda na observa- 
ção do amontoado de pedra miúda existente no exterior dos arcos, o qual 
constituiria muito provavelmente um "aparelho de reforço", que se encaixaria 
contra a "base" dos ph-ventos. 

Não restando grandes dúvidas quanto ao facto de estarmos perante estru- 
turas de habitat complexas, datando do Paleolítico iníarior fina ou principio5 
do Paleoiítico médio - as únicas até agora registadas em termos arqueológicos 
no nosso país - poderá pôr-se a questão da sua compremsão em termos 
funcionais. Embom a área escavada seja ainda limitada -quer em extensão, 
quer em profundidade -, m o s  desde já avançar esmos perante um 
acampamento temporário de ca@ores-recoh~.  A presença das lareiras, 
infelizmente, face à ausência de vm'gios o * ? de combustão, pouco nos 
poderá indicar sobre as característicu da s u x  ção, embora três hipóteses 
se possam fazer a este respeito: a sua utilização como fonte de aquecimento 
t o ~ t  COILH; O seu aproveitamento culinário; oy Gnda a sua reiacionação com 
acções técnicas do trabdho da pedra. As i obse- geomorfoló- 
gicas e sedimenwres sobre o wtemário da nos t a m b h  a 
oonstnição de qualquer quadro -1 , mas &;iodo o caso 6 

, 

4 

PEIILF.5. c., op. dt. (v. rwta 17). 
Interessa verificar se o 2.* niwi arqueológico h camada B c o n h  mbim m t u r a s  deme 

tipo e, em cago afirmativo, d e r  qual a reiaçâo entre arnbas. 

O Arq- P&@,'Skle ZV, 1, 1983. pp. 15-38 



legítimo pensar que os ventos dominantes de então poderiam, tal como os de 
hoje, seguir o curso do rio, sendo fortemente canalizados pelas chamadas 
Portas do R6dão - e neste caso os páca-ventos detecmdos, com o seu arco 
virado contra tai direcçio, encontrariam pleno sentido funcional. 

Fig. 12 - Campanha de escavaçOes dc 
1979. Núcleo Iwdlois típico c exemplar 
encontrado "en place" no quadrado ~ 5 .  - Esc. 12. 

Fig. 13 - Campanha de escavações de 1979. Lascas, lascas Iamelares. lâminas levallois. encontradas 
"en place" no 1.' horizonte arqueolbgico da camada B, em açsociyão com as estruturas de habitar 
detectadas. Esc. 1 :2. 



Fig. 14 - Campanha de =-.va+s de 1979. Pontas Icvallois e pseudolwallois. encontradas "en 
place" no I .',horizonte arqueológico da camada B, em associaçio com as estrururas de habitnt 
detectadas. Esc. 1 :2. 

4. Conclusões - Perspectivas de trabalho 
Resumindo o conjunto de informações que até ao momento temos rem- 

Lhido e analisado, parece-nos possível darmos fidmente uma breve carncteriza- 
ção deste primeiro horizonte de ocupaçio humana da camada B, objecto da 
campanha de 1979: 

Tratar-se<, assim, de um acwamento ,  po&eImmte do tipo "wora- 
-camp" k & d o  r?cnr margens do antigo mrso do Tejo oor nas de um dor 
seus afientes fósseh, nt&r m g 4 ~ r e r  dos m o s  num zona de m f i ê n c i a  
de nrrsos de águã diferentes, com estrPttnraF de habitat desenvolvidas, 
inchindo pelo menos fomzas de protecçlio contra os ventos, ilumhdas e 
aqrrecidar pelo fogo de "lareiras-calonferas", e ompado por homens do Rks 
final OPI do W i m  antigo, p o r t a h s  de irma indktria litia integrável no 
nimpkxo técnico mnstero-lmalloismse (mirstimense?, pri-mrtstkrmse?) c de 
fácies hidllois bem mar&. 

Tomando para termo de comparação o estado dos trabalhos de 1978, o 
grande avanço verificado na campanha de 1979 foi, portanto, o de permitir 
Mmir o primeiro nível: arqueológico inicialmente "pressentido" na primitiva 
sondagem 2, como um verdadeiro solo de hditat .  

A importância de um tal achado, bico no seu género em Portugal, é 
evidente. Acresce que toda a dmurnentação ate agora recolhida está longe de 
poder ser considerada esgotada. A este respeito a situação que neste texto 
prucurámos resumir apenas refere &uns aspectos mais essenciais; ao nivel da 
análise tipológica dos materiais iíticos, por exemplo, toda a anáiise realizada 
ficou agora por apresèntar; a coordenação de d o s  os elementos já recoihidos, 
que excede larpente  a tipologia, poderá, ao nível desta, conduzir, por exem- 
plo, a eventuais remontagens e, por via disso, a novas análises funcionais do 
habitar. 

'I BINFORD. L.: BINFORD. S., op. cit. (v. nota 8). 
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Futuras linhas de actuaçZo nesta eseação terão de procurar dar resposta a 
variadas questões, em piazos n d e n e  diversos. &sim, a aito prazo, 
qualquer trabalhò de campo arar& cendicionado pela operação pr4via da 
moldagern e tramposição para museu estrumas *, a qual se nos 
afigura desde já tãopmplexa quanto nacesária h continuqh dos trabaihos e i 
própria presetração dos vestígius. l k p i s ,  ainda no pJ&o dos trabalhos de 
campo, haverá que, 'em temos csrrizam&te arqu&l6gicm, alargar mais no 
sentido sul e oete (cf. k, 7) a h swda do 1.O nivJ de L w b h  da camada B, 
procurando novas unidades de habiwão ou o prolongamento da jb detectada, e 
simultaneamente alcançar numa maior área o 2.O nivel de habitar daquela 
camada, no sentido duma mais segura a d i o  das suas características e do seu 
real interesse, que tudo indica ser grande; de igual modo se deverá proceder a 
mais longo prazo em relação ao horizonte detectado em maior profundidade, 
na camada D5. N o  plano & conhecimento mais amplo da "hiso6ria da forma- 
ção" de Vilas Ruivas, haverá que abrir qovos cortes profundos, procurando 
compreender as variações laterais de fácies já verificadas. 

Outras direcções de pesquisa, ao nível do tramento de toda a informação 
que se vá recolhendo, são, antes do mais, a da sua efectiva e útil coordenação, 
e depois todas as que permitam um melhor esclarecimento de questks, tais 
como: natureza e grau da alteração quimica patente na camada B; estabeleci- 
mento, partindo nomeadamente do estudo da distribuição dos grânulos, de uma 
eventual estratigdia mais fina no interior da camada B, m a d a  por leitos ou 
simples variações de acumulações': anáiisc das marcas da acção do fogo nas 
pedras das lareiras de nível dt habitar, caracterizando-as, e, se possível, 
datando-as, através do método & páh-magnetismo. 
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